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. ADOLPHO KONDER A Santinha do Brasil
� -��

o Estado, amanhsn, já' terà j nardismo; contra a prepotencia cionalidade, que, no Congresso Sêra, realmente, uma coinci- magestoso, em plena crise, a

um Oovernador�fl:dolphb Kon- de algumas centenas de espa- estadual, refulge, confundindo, dencia o ,seguint� facto narr�do provar � .e:l�encia do que é

de:, athleta, fO�Inldt;veI da pa-
. da� e b,3yolletas cOllspurcacta,s �ealis.ando, em, a operosidade peI<;,s rnats conceltl!-a�os orga?s capaz ,a Irriciativa do f.?0vo, quan-

lav ra, constItuclon�18t� �cata-: pela poh�lcagem �ord;da, pela intelligeute de� Marcos Konder, da Imprensa brasileIra?· VeJa-I �o .

animado dõ sentimento re-

do,� �r�umentadqr .lrresls!wel e

I'
demagogia deleteria de ronca- honradez comprovada, modelo .mos.

, " 11Igloso.· ."

pa.n?tlco • �e ..A Isenção do dores vasios. . d�admjnistrador profícuo; em Os aviadores argentinos vi- Este templo, que ja es�a em

Serviço MIlItai' B a Dupla Na- ; R t C th
" " ,Luz Pinto novo Ruy e unico nharn voando s.erenamente em conclusão, é o santuário de

cionalídade,» maravilhoso artis- '. ,;a� a a
I ar!r::t, :scrml? ,fI- hoje crracJ.de pelo talento maio; rumo ao Brasil,fazendo o eraid» Santa Teresinha do Menino

ta do pensamento subtil, pro- I du\sstmoj CI),�SS t' d ef e�ergltds, ainda�pela alma tribuno �leO"an- aereo Nova-York-Rio-Bueuos Jesus, a rua Mariz e Barros, no
fundo, ,_l::?ürilador inconfundível

. e. orç:, �xu�lanhe, e ar �a, e
tissi�� e h,cil 'CUj''L vida é

I'>

um Ayres. Rio de Janeiro.
e esmer,adq da forma; mocida.de. .selvta, ord�' e domebns, e

Ch8.:'1 evangelho de bond�de de puu-
Ao chegarem ás costas bra- E' digno de nota que, numa

1"
.

dora tri h t di rac eres iznos e raços e-· ,. 'I
.

toram d
'

id d d t d
_

diíf 'I drea 1sa., e nump an e, 1- , .. b.'
d l'

" .

,., donor de civismo e de victo SI eiras, oram acossa os por Cl a e on e u o e I ICI, on e

plomata incem
'.

I'
'. '.

, rOlca, corno que em e triO,ta,
.

-

terri el t st d que lhes nada desperta de sua prov r
. ,parave nas ma-

o portentoso . da verdade que 1 rias, que enthusiasma, que arre- ,� IV: empe a e_ '"

e -

neiras, nos gestos e nas acções, A I
�

deri dr bat e faz proselytos com mão atrazou a marcha. nao lhes per- bial apathia e indefferença o

fidalga incarnação perfeita e vi-
ve e ql!e :pa .pa, na\ po e� o I d

a

estre aos:'milha.res e que
mittindo voar além de 95

kilO-j
seu milhão €. poucos habitan-

va da lealdade- p.artidarial que
por mais emdPIO con m,?ar im

-

e:pl�r(rirá'mais luz a. i�da da metros por hora. tes, haja qu.e:li levante da bol-
não sabe trahír a::mortos nem

' rnersa em o oroso t'C iaos, �? C rnabra subindo subindo mU'I'-1 Em consequencia disso, faltou sa do povo milhares de contos
.

'd' 'h'
..

·d' '" .' .
,. marasmo, em que a ívesse ad- a ,

"

I ht t I'!
", 'Ia VIVOS, e oura e el cara-

.'

d
_

d 6 1 M t to deslumbrando em triurnnhal � nap ta para o mo or e e ies e, ..com et es, �e ergam monu-

cter, de bondade e de modes-
ra o da que at, s p�ta �rt e, cl�rão como um sol em Victor [tiveram que descer em pleno I mentes que so o Estado, com

tia., de altivez deante da força, .'1
quan Oh se, em VIS

f
o mUlOS

Ko de� filho ínslzue 'de Itajahy mar raivoso,
. grandes recursos se animaria a

de humildade 'qua iddr' que ca em VIVOS aos arrapos, n, :::." 'A morte era quasi certa construir .

f .

.

.

n o �paa do�se, em largos haustos. o ar I de um Hercules que a orien- cidadão de� Blumenau, que o
1
,-

'. '. , ,

,r:queza, sem medo e sem'màn- d L" "d' d
. :fc' ue't' r f 't· I u m idolatria houra do Que fOI e�ltao que aconteceu? Someute a fé solIda, o sentI-

clla que atira ao ar, cavalhei-
a tO.e. a e que VIV.l a, q asse e que lvesse elO, como

I q
er co

, .' ". Ouçamos a palavra de um mento religioso do povo bra-

res�amente; á moda 'antiga, por �ncoraJa O (:u� f.ro�uz, �ov� de facto
d fe�, tugo quar:r I E'ltado{qS�e���l�p�: �qo��a raça, dos aviadores, o c:lpitão Ber- sileiro, podem operar taes pro­

eIegancia moral, uma cadeira om, en e_ lmp, a ma possu� e om, e grau _e� em.
':

I
'nardo Duggan: digios. E'. que Santa Theresinha,

de deputado'qué dignificava e
grandes, coraçoes, sempre �:r:! de " g,�a ltes��';4 a �ont�, .na� Nos qu.ó somos do �ovo e «Na altura da ilha de Mara- a Santinha do Brasil,recompen­

que o. Povo, agatrando-a com !os �s ,bo�s c�usa:), �(:udo CI,,,, n l �u�re l�{O J�h._r., ,mdeflmda que por �s�o mesmo reinesen- cá, divisa�os um:1 e�barcação, sa c?m abundantes graças, co­

eüthusiasmo, ante_s de. cahir ao X? e JUSW <;, e d,,,,uo,__ Gunte :nente :10 e::.ü:.rqulhmo em ,q�e famJs !egltlmamente a terra q�e que parecIa haver SIdo posta mo la tem recompensado, todos
I'h'1o, premiarhio meritos; àHi- honrada, d�qUl" ou defora, qu: a �roc�rasse afo��r. � amblç;o nos fOI berço c�.tIltante, que VIU alli a nossa espera pela Divina aqueHes que concorreram e vão

UJes, eonfun�indólugubre cor- n�o nos guerreia) qU,e commun desmed,da �e parncld,l.s mora,:s, i��tscer a Adol�ho Konder,. ca- Providencia, concorrer para a concillsão do

tejo retirante, transformou no ga co�nosco, n� mIssa san�a p�rece sahlf e sae dum p�!n- �t��OS�l. �e> cUJo governo a se POI' uma coincideacia impres- seu magestoso templo no Rio.
palanquim- honrado,· robusto,

de !ralerna! amlsad.e, _ a �ostla deJo. hOr! endo de dU\�ldéls mlClar nao queremos nada para sionante, aquella embarcação Esta o;)ra colossal é um mi ...
de velludo e sedá

.

dos seus
cou!ortadora da gratl�al? .a _ter- Cru�íS, para o terreuo f�rtil de nós mesmos, pes�oalmente, e salvadorá levava na pôpa uma lagre dá Santinha do Brasil.

braços· para leval-� ao Poder.
ra que a ,recebeu cancto:,a e, reahsa?oes, assecuratonns de cousa alguma pte1tearemos- que estampa da Virgem de Nova Para auxiliar a col.'tc!usão do

a essé'Palacio de Florianopolis; em que, VIVe bem., : llima; IlnalIdade
, ar��nte:�..

et;'te �ão, vise o� int�r�s.ses sacra� Pompea, q�e é a nOSS!l padro- �randioso mon.umen to ?edicado
C! :.'e é bemBarriga-verde Adol� I Em ,Cima, sobraucelro, dom;-r de;;eJada, e a q:le t ,.-1j di, elto tlsslmos da,icollel..tlvldade, nos eira no «ratd», a Santa Teresmha, eXIstc'tU 8

pho Konder, filho'amâd� desta'l nando com doçun'L, na

s�cc�dal pC.10
seJ. passado urd�l:tdo. de sentim?'S muito be� no nosso Eis ahi a palavra de um dos v:enda, em Blumenau,

. bilhet�s
ü:rr:l".disdpUl� predilecto de ld.�: h��ra, do ce�tro, e��ar_a o. briO, preuhe ,de tradlçoes que enthuslasmo encorajador. aViado. ::e.s que assim f_allou, pelo da ,gran�e tombola. cUJo sorteIo

Hcrc410 �t1z.: .

. s--;'JSÍl-lU!O, do ,Grande eel'ldls.ta, c�nshtu,em � nos..,s�'i�o\gUlho, e Prestando eSÍlt homenagem I telegr;lHo, para o RiO,
.,

sera ,realls�0,0 em 29 d<\ Agosto
. O sentir � pensar seus' que �ue s� :01 p:lIa o �lto e de CIl- p.::;10 seu pLsellÍc 1, J,1ho que modesta ao Poderoso que sur- Swa, realmente, UUla comcl- proxlmo vmdouro, const:mdo os

irradiaram da tribuna da Ca- J� �s'pmto forte, tao forte q,ue nao éa,penas:m.a �sperançalque ge, nãn por o ser, mlS, porque denci:t? premiós de um rico automovel,
mara.;com fragor,luminosamen- <l:1ftgm toda um,a camp:mha g!Ü- é, penhor seo�nSS1!110 de gr3n�

I a merece,
-

preito pequeno, CertA.mente, não.. .

'. ...

um piano, ,finos mobiliarios,ma-
te, peIº,,I,>a,j� inteiro, reboando nosa, .despreud.:do da fo_rmosa dlloquo pO,rvlr. . apoucado mesmo.. '

de exiguas Os. intrepidos aviadores, ho- china.s de es-crever, bycicIetas,
como' trqyões;por. sobre fragi- �ater:a va::ontJ que ammava, _o dever !mpenoso d: todos Ileftras, sineero, déassoinbrado, mens de fe sniida, ao iniciar o mach�nas de costura, relogios
lidade

...
s,. ,��p.'àtif.a...ndo . tenp.es, ja ter.a, e.lltao, Ad01P.'ho Konder l1?S, catharmenses. ou. nao, que [insuspeito porque desinte'es-! sensaci�nal <traí�» invocaram n de' ouro, apparelhos para toil­

quebra{hços telhe,lros de Vldl'O receJldo o governo, o supremo y�vemos n�ste pedaço �anto d� I sado, sendo COIPO é certo que protecç'lo da VIrgem de Po!n- lete, apparelhos de louça e U,ma
a _re!Jeétir .á1rrias· ,enevoa?�s d� mando da sua terra e da sl1a Isolo' _

patr'o, pred�stmado :.. a II' não yivemos senão do. ,favor p,�ia, que n�o falhou na occa· multidão de objectos finíssimos

crImInosos,. ambIções mjustl- gente" ' 19randezas,
outro ',n�o -é senao, publico, que nunca corteJamos Slao do perrgo. para uso.

ficadas" o ,�eu pass�do, ?
I

<;on�empla:à ent�e triste e ce,rando densas fileIras em tor� aos guardas de T�esoutos p'ei- Q facto ?e se achar. a estam-\ O �antuari() a concluir" pela
seu agir,maIS que mUlto effl-I sa��sfe�to, tnste pela, saudade,: no do novo Ch�fe. .

que odes_to da nossa admIração pd t lil- p� da mtl::?l'OSl _

VIrgem U:l. m�gmtu�e de seu estyIo, e u"2a
C

..

HZ d.e•p.,.arlame.fitar, .ta. Sec�e- .ISatlSfeIto da, Vlc.�opa do Bem

I
�ertou d� .um m�:dto catalep dividualidade illustre que as pop,a da e�Tna,rcaçao salvadora, afflrmaçao pat�nt,e da devoçao,

i:lr,a da fazenda, os S�J.S dlS- contra o M�l, em?�tOna�o,ol�an- 11CO, amp!iral-o se,npre, com o
urnas vão sagrar e o coração soIJJamente o comprova, do P,ovo brasll�lro, em reco­

C':i30S recentes,fallam eloquen- do para baIXO, fIeIS leglOnarJos,
I
nosso apolo,. CO:ll I) nosso ap:- do Povo empossar amanhan Ha. «esp: .. itos fortes» que sor- nheclmento das Enllumeras gra­

teme�te, r�sal�all�o-os á evi- ti. ,velha guarda dos bons e
i
plauso, ped:r, coru :ervor, a sem perdermJs a' serenidad� riem íroo.,ÍCamente quando se ças a!cançadas. PO! intercessão

derreta mafs hmplda, do seu maos momentos, a velha gUI1f� I D0US, ao. Deus, da n�:bsa cre.l-
qua sempre temos m'liltido ues- fala em m:lagres. da milagrosa Sanbnha, •

:,'nor extremado à

...
8anta C.ath.a-

da que morre mas .não se

entre-I'
(;it, qu.e e pr� n;o de Jus.tos, q�le tas colum' as gratuitas ;l.JS, N.a verdade,os factos surgem

O Brasil, esta t:rra abençoa-
fIla, que, hoje, redimida, enga- ga, que, res�o:r�e com uma é c<:stIgo de ,ll1fames, que ° 11-

que não sornos de Partíd')s cada dia demonstrando que além dn.. onde os coraçoes' fervoro­
lanada e feliz1 caminha apre�-l blasphemm, dlviI1tsando-a, tal lumme sempl,e e o orIente e� , t d 1'\'. da razã.J humana ha verdades! sos se contam pelo numero de
sada 'para: a completa teinte� qual Cambronne, aós gritos de t�dos os seus ac�o,s de adml- mas, q_ue €ln en emos que n �� ue nenhuma sci�ucia pode ex- I, seus habitantes, tomou, hamui­
!':T2i;ão 'em si mesma nos seus rendicão infamante; alli estará ll1strador e de POlItICO., para o ttesd de.ve." t,h�dvedr lOgh3r ptara, qplicar e por ísso nrrIO'uem tem

I
ti), a vanguarda na devoção á

'h' .' .." Ih' d - f' lt bem da nO'S1 terra ventura o as as ac IVI a es ')aes as, < ,=>' V" C l't
.

h'Oillens e nas suas' cousas, que- a ve a guar a, a que nao a ou ., ",' ;,' . d t d d 'h' ,
. o direito de contestar. lrgem 'l.rme: ai!a, .

que o]e
bradas as algemas que lhe a brltvura eplca, destemerosa, de todos os \:;êU::; fIlhos, de nas- �� ro

. as, ntordmls I
a 16;,11' .

No Rio de J�neiro e em ou repousa em nqmsslma urna;
, ;. 'd 't d d'

_ .

d '. cimento ou só de coração 'por CuIa conqUls a a pe os serviços ...
-

d d' djU Igla,m os pulsos nobres, dés- lU omI a, a � lcaçao. ln orml- '.' '. ."

I d'
.

I' ", t I iras luO"ares do Brasil estão a lva � seu povo,
,

fe'�as as ,nuvens pesada� que, da de 11�, CId Campead?r, o terem naSCido
'. er;:- ,?utras pla- e pe a ISCt�,m� ImpJS a �e os em evidencia os mil�gres de No �lvro de O�ro», eXlsten-

lhe conturbavam à m.ente àlti desprendídQ conf":1rso dedlc'ldo, gas, or9'ulho ]LI'S Ifcado nosso, deveres partldanos», exclU1dos, S' t T
.

h d M
'

J te no RIO coustarao em pa·
v� levantada. a l'n"f'erdicção' 'avij-' do heroismo ser;no d.e pern�m- e para ·"'que possamos todos, porem, todos os ind�sejaveis, an a erezln, a da eUlllO 'te- giuas de haura os �omes de
"',

. .... .

I -

.', -.
.

fl
. .

f t sus; congnomma a com mUI a '..
tante com que o destino pare- bucana Gente benementa, o em coro Ulllsono, com o. mes- quaesqu.er lU !1enclas, ne as as _

S t; h d B,,'1 todos os bemfelfores do Santua-
ceu querer'estrangulal-a dizem auxilio valioso da abne·'Tl1cão mo ardor, com o mesmo enthu- porque mhabels, dos que, ra- rago �e ai! '�U am � Od�SI, ui rio, e daquelles que adquirirem
bem alto

..
da.

-

v
.. e.ne.ração d'e A.dol":; crratis de visinhos illustres� ior- giasmo, estar alli, ainda m�is ciocillandoemboracom a cabeça, t dq AnmN'" �t IP occt·

-

os bilhetes da tombola.
, ,'" ., , .

-.

d El 't d
-

d' om I !
r O' s a ar, IZ« OI e»" vesper mo .

f
'

p.ho J{o,ti4er pelos tumulos que-I n�lIsras de, pulso, destorcldos; uma �ez, duan o o.
'I

el o e proce �m pColit�caa'J ���: v:�� cariocd., porque está á luz dos ,Este hvro lca�a dexp�sto, emrIdos, do seu respeito aos gran- I :'íbr�ntes, oenos de, expon:- arqan an ,�scer aquel as esca- cem, €
, '. .; olhos, e que o catholicismo no l'1ca .urna, aos pe? a lmag�m

des v?ltos da sua terra, á so-jtaneldade, de deslt�tere�se das, maglllf!co, soberbo, �onr�-, mangues, as recua<ias,. ,par,a Brasil mantem o seu primado 'damllagr�sa«Santmha�o,�rasll»

l..,erama.·
'. :· .. popular do' seu

ho.r-I e.
de c.oragem'

. alll

eSt.a'-'
dO"

..

fortalecldo pela

conscle.nc
..

la f.raz e para o fundo, remcIUl- -li- ':- d N O

sent.tmeuto
de reltgmo que"

. ,....,. ' .

d d' 'd
' ..

d d d'
_ .

. 110 coraç,10 o povo. o cora-, , ,

rOÂ' ás felonias as intrigas. ás rá a mesma Gente que o o ever cumpri o, ;para 1nlctar as as e lcaçoe� que, porveu-:- es irito . ra bem amma nos diaS de hOle o po-

perfidi2;s, .às in'famias, Ado(pho vae eleger, amanhan, a mesma nO':B: ascen�ão glonosa na alta tur,a, tenham �ldo afastada"1, af�er� no P., pa
vo do Brasil, e o ':!'llesmo, ,do,s

Konder,estadisla experiente e I Oent� de 1?09, o mesmo Po�o polItIca naCIOnal, �m que, tudo �ttI�udes dt�eretas,.?u , .
.

seus �ncestraes; cUJa r�hglOsl-
e8forçl;ldo� que é ce�tezade go-:-I que fez a mcruenta revoluçao iev�/l cr�r, tem ,por certo um I�dlscretas de f,de!lqade m-I

E a ehte da
. s�cledade, da: dade Incr��tou no� plUGaras

vern

..

o

..'.d.. e. prospe:i'ida...de para. o II.sa!VadOra d.e 1918 a mesma desLlu.o, a cumprIr. dlgena, os que .adm.lttlrem que II�tra�, do proprlO ",overno COiJS das serramas, que sao a pedra
E ·d'·· .

.'
.

G t d 1922 '1' t' ,_ ". . t' p' ' .. , I
-........ : tttuClOllalmente laICO num sen- d d t d

.,�ta o�;f�ch<ldos',os,ê,?fres pu- ene e ,�que·· a esara. São estes os nossos votos, nese alz,pe�.m�uos..na sua'timento unisono' se 'arreO"imen- � romagem e o·as as gera-

t;:iCOS aps botes éhf'avlde.,;l, que outra vez em hnha, desempe- as PTeces que todos fazemos, parte sul, as 1�ls sac. �nterpre- tou e foi er uido um tem lo çoes, '

e cert�za de tr:.!'lalfio, deordern, nadamenie, em 1930, na hora conflantes na sua honra, no tadas pelos JUIzes e Tnbuuaes,' g
.

P Pedro da Aragão
de paz e de h:ll'Hlémia nos es- do occaso. quando a deserção seu taLento de administrador acreditamos não encontrar me­

piritas.. ,

.

é,.,.·;. de, fraco� e ing�atos co�e�a. I experimentado, no _exemplO de lhor �echo ?ar� este artigo �e-
E là naPr!!çIlQumz!3, em 28 EAdo1phoKohder,p:evllegiado ouro da sua aduaçao na Secre- satavtado, talvez aspero de sm-

de Setembro. prox.imo; e.stará.o I
espirito de. esco.'l, batalhador taria da faze.nda, nas bençãos ceridade, do .que unir, nUma A

Povo a" ad::lamal-o, .
Povo que ardoroso no 'combate, em que é divinas que nos vão dar, de mesma saudação calorosa a A sagrada Congregação dos

não. corre,
.

Povo· que ..

'

é Póvo� I impeto, e magnanimo; piedade, nos apiedados, luminosos dias nossa terra
.

ao homem .

que a Ritos começou a discuss,ão do

Povo qU(3 l1�o ;illente, Povo que quando vence, a conhece bem, de alegria, invocadas por toda redimiu: Salve Santa Catharina, processo de'beatificação de
é grato aó oein qUe se lhe faz, pois, à frente della, como logar- Santa Catharina, que já brilha patria de Adolpho Konder! 8al:- D. Bosco" fundador da ordem Rio, 27
e que nãô quer' senão a �elid- tenente do Gene:ralissimo, ba- intensamente, offuscando, veu- ve Adolp 110

. Konder, Cidi:\dão I dos .salesIanos. O Dr, Adolpho Konder futu-
dadc C\� sua terra,' da nossa I talhou galhardamente os bOns cendo, no Senado da Republica, Governador, filho, b€ID.' querido

.

.
ro Presidente d'esse Estado

terra, re!!lBi�ar, sorver, delkian-! combates do civilismo, do ber- em Lauro Müller, gloria da Na"J e redemptor da stla terra. �� acompanhado da bancada Catha-
.�.........:.�----'�.....:.--..��������,�-�.........,.����..._����- M,.o·n'·u"mento fu-'

rinense e deputados estadoaes
catharinenses visitou hoje a

I pletamente restabeleêidoe prom-t Viços
ao Estado, ao . Paiz, que O Vicio da Emb,i'iaguez. convite Oswaldo jacintho che­

jpto para, em bre�e, de novo, augmentari�m de muito a gra- Transforma um Lar feliz em

j n;e···b re p'ara 'Um fe, de todas as.' empresas do

I
outra

v.
ez en.tr� ,nos, se enfre-. tidão que jà lhe de-vemos' se miseria e martirio permA.nentes, ...

' .

.... ..• grande industrial Henrique La-
gar.à sua actIVIdade comp�o-l'e '" _ . '. «O REMEDIO CONTRA EM-

VI"V'" '0'· ge a Usina de Nic\1tetoy ()nde
vada, posta sempre 'ao serVIço sta la nao fosse como e lm- 'BRIAGUEZ" tem restituido essa é consumido exclu sivamente o

deste Municipi� com predilec- mensa, pelo muito que ha fei- felicidade a milhares' de fami- carvão de Santa Catharina, Os
Folgamos em registrar aqui ção de filh0 bem qJlel'ido do to por todos os cidadãos de lias. Um' frasco em geral basta

_ Q, marechal Hindenburg, illustres visitantes assistiram a

que o. dr, Victor Konder, depu- Est.a_do e, consequentemente, da .BI.umenau, para a cu.ra ..Ve.ndecse na's· boas' �, l' AlI' to.dos o.s passes de fabricação
t 1 f' d I I' f Presiden te da "'-cpUO lca

. emã,af.-tO e era e elto, es arcado Naçao, .,' pharm,aCias, d,roga.. riás e na b de ga7 sUb-prod.u.dos obtidos
P 'd' � d C Ih

•

d A IId f T' e vae em vida: :vet:: em 'rev.e. o '4

. reSl enlle ,o
.
onse. o, acata- ,E n.a Ca,maré'.., on, e � no.sso.

'

° sr. e onso exetra, qu p.harmacia Miua.ncOl'a," mesmo carvão. ,Todos os pre-
d

.

h f d P 'd R bl' d
-

d monumento que lhe guardaráú C e e ° arÍl o
.

epu lca- 19no amIgo mgressara am a nos trouxe a grata noticia, os um;�dja as cinzas, c
..

' sentes receberam magnifica im-
no Cathaririense, em Blumenau, eS"te anno, corn o talento for-, nos'sos agradecl'mentos, . �, �� - O'"'' d' "'d ·pressão. O Dr. Adolpho Konder

, -� <.-""""",",-.-...--
- '. JazIgo, evera ser. er.QUI o

retemperado por um descanço moso de, que dispõe, com a �

que foi saudado pelo dire.ctor
d 1 'do 'd 1 d A d V' t K de _,

no Palatinado" perto· 'de Caub
c e a guns

.

las, exigi o pe o sua. hondade, que fez,
'

e to o r. lC or on r, as nos-

A Raul Prego respondeu enalfe-
seu estado dI; saude algum dos os filhos desta terra, bons sas felicitações pelo seu resta- LMIRANTE ;GOMES PEREIRA· � �'sua ereccção é ,devida a

cen,do as installações, disendo
t t It d· d' t

.

d d'
.

.

b
.

__'_--"-'-'---�___'="-'-'. ldea levantada pela Imprensa,

an o a era o, no rico IS rlc- e e lcados. amigos, com o rl- belecimentó e votos que tam- h ser motivo de orgulho para os
-

o do Rio do Sul, vivificante lho da sua actuação efficiente, FaHeceu no Rio de Janeiro o
r enana. brasileiros ver o 'produeto sub

... ia pureza do seu ar, no a- probo, trahalhador afanoso que
bem fazemos de convalescença almirante Gomes Pereira,' figu- ��., solo rivalisando com as melho-

c -,nchego carinhoso de dedica-) é, terá S. S, opportunidade de ceIere, p�ra alegria dos seus ra de grai1d�T V!;!or ,e prestigio! Oartões de visita e saccos de res marcas estrangeiras, Ao
çú=s, jà se acha quàsi que com� prestar novos e relevantes:sre- amigos e bem geral. na Al'macb .L";::;:';011::1, papel nesta� redacção. mesmo tempo teceu enthushs·

Beatificação de
D .. Bosco

visita do Dr, Adolpho
Konder á Usina de

.

Nitheroy

o carvão Catharip ense

Dr�. &licto r
KQnder,.

�.

r:k

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



; Ao seu:�fií�rr�m�llt.� reaiis�:do i A morte do senador
,hontem'nqCem,terlO Evangeltco

'

,

'

••
"

i comp;p-eceti. 'avultadissimQ nu-t: "Lauro Muller
: mero de 'pessoas, vendo-se so-

-:0=-_=----'

i bre o. .Ieretro e no carro. mor- Rio 30- O senador Lauro
• hlal'io coroas e flores em pro;'; i Müller acha-se em estado deses-
, fusão. ,i perador:

A' sua iuconsolavel Iamilia e, Rio 30 Urgeute-sFalleceu ho­

aq,noss9 , amigo Sr. Jbrge Bo-I je ás 17 horas o senador Lauro:
,'. ehrn apresentamos sentidas con-] Müller.
I dole.-u.cias. ; Taes foram as acabrunhado-
,

: ras noticias com que o telegra-
.. ' ._-�\'==-,

1 pho, em seu laconismo,nos., sur- :
I preheu hontem, quando Ja es-!
I tava completa a composição I

Domingo, lo de Agosto I d'esta folha. .

. i
.Urn trabalho magnifico de 'Ar- j " Com o desappareclmento do;

,

�: te e Belleza :--'-- "eminente estadista perde o Bra- !
Entre : uas Bandeiras sil um de seus maiores homens i

'Com 'artistas de fama mundial. e soííre o Estado de Sants Ca- i

thariria . um golpe tremendo que;
. ,não cicatrisaré tão cedo .. ,

. i

I
O luminoso nome' que a Ia-.

: talidade apagou no firrnainento I

; da politica nacional nelle sem- i
I preíulgurou como estrella de
: primeira grandeza desde os dias

-No proxírno dia 15 de Ago,;;-: meruoraveis que antecederam o
i to serão consagrados pelo Ex- advento da Republicá, da qual. Um rriump'no da
• mo. Sr.. Bispo Diocesano D,! foi um dos obreiros mais cons- 1

'Joaquim, Domingues de Oliveira! tantes e esforçados. sciencia
a Matriz recentemente recons- i Deputado á Constituinte e em O século XV, o chamado "t"

truida e .o novo altar mõr. ! varias legislaturas, governador culo das Iuzes, sem duvida é
Nesse dia, após :l :àfissa Pon- i de seu Estado, general ministro, um seculo de progresso em �o­

tiíical, será prornovi.Li ,�!,ma! da Fazenda e do Exterior. Se-' dos os ramos do . conhecimento
grande kerniesse em beneficio i nadar da República. membro rh humano.

.,

da compra de um grande orgão [Academia de Letras e de Oi;' E apesar de tudo, apezar do
para a Matriz, para cuia acqui-] tras i.istituições, o grande It,· bem-estar .que proporciona a

l sicão muito se está esforçando.' publicano fez toda a sua car- cultura moderna ás diversas
. o digno coadjutor da Parochla ;'n::fu na vida publica ao impul-: classes sociaes, a mesma cultu­
Pe. Gabriel que ,já conseguiu I so de uma peregrina intellaren- ia criou condições, que torna­

,
muitos donativos, eucontraudo ] da abrilhantada por uma cu l- ram mais pesada a Iucta pela

i a melhor boa vontade d3: p�rte I tum complexa. toda dia :,lc:tn' exístencía, O.b.serva·se não ra­

I daquelles a que se 'tem dírígido.] çada pelo estudo, persevera.ite ,
ras vezes famílias lucrando eon­

i E' de esperar uma grande '\' e por I) poder illurninativo da ] tra a carestia da vida e ou'ras

; I aífluencia à solernnidade e íes- vontade, 1 difficuldades; pessoas de todas
.

I tejos, cujo produco viz-i 11m i �hi '1 causa de seu exito que lias idades exgotararn suas .for­
! melhoramento que merece' todo I nunca teve occasos, por assim] ças, sem com tudo Iconsegul.'t.:m
110 apoio. , l dizer. .

110
seu bem-estar. material.

inflamação do Útero, ,ó Catarro do Utero causado pela inflamação, Anemia. .

" t NasCido em 1863 na visinlm Só aqueHe gosa saude e que
Palidez, �l\n:iare1idã.o e Desarranjos Nervosos causados pelas Molestias do ! O!!!!I"�

: cidade de lta;ahy foi em 1879, pessue as qualidades de espiri;'
. Utero, a Pouca Menstruação, as Dores e CoUcas do Utero e Ovarios, as ; Nome'��ão'! par� o Ko �mde _

se e·np!.,=:,"oll i to nõcessal'ias, prov�nientes da
HemorragiasdoUtero, asMenstruações Exageradas e Ji.Lruito Fortes ouMuito !, iJ;.:h,..

• lno commêrClO. Nao era ahl Sêm �esma saude, podera fazer .u-
Demoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemo· A.cal�<1.. de ser: .�o�eado (,?�\al duvida, o lagar que lhe r0�er- Je sua fortuna.
rroidas causadas peló Peso do Utero inflamado! ! e�e!Cel .�s fun�çoe� de _:>C. �- vara o seL: ait) destino. Ouidemos, pois, em primeilO

"
"

. G
'

t
.. :v�o d:i �. c�Il�C'O�I? .dest:l c�� Em Nic+heroy iniciou os seus lugar d� conserv�ção. da noss:!

Come�em hOJe mesmo a usar Regulador es, eIra ,dade ? s. � ul.o ,(. e lHE'. tel,:: estudos preparatorios ('lU 18801 saudeI e dIa maJOr nqueza mJ-

,

. , I g_r�,pbl�ta de 3. 5l:1ss,e c:;:n ,e�:�; i m'ltricu!ando-se na Escob Mili- teria I que possuímos.
.

" ., : • •• j
CICIO n.1 Esbçao teie.:>íail.1,L� I tal' em 18Si. Coilocando-se ao Eutre todos os preceItos d:1,

['("os elogIos' a personalidade I Victor Gartner ,Conselhos medicos I local. , : lado fI.:! C1�:sa a:)oiidonist! foi Hyhiene, merece hoje pal'fic::,:-
?� Ren.riq�e .Lage, gloria d�l'

'

;- ', .. '

. ,.: Com,'), sua t.���s!eren�,la pa-:presidente do cIuh nl'lti-escra-:iar aH(!l,?!o a boa alimentaç,·.�.
mdustrta,Naclonal grande col-; NQ enterro desse nosSo ma-i Nao ha fellCldade mawr paIalraaquelb Rep ,r"çao pe:de .o'vagis:a que t'x:st:2naquelb E8-,I'�ossa .l;i.üentação deve ser

laborador e propulsor do pro- logrado amigo, o Snr. Dr. Vic- i�;n ('.', .:a!, ao �ontemplar seus I Telegrapho 'l!m
J

fUnCl'IOOaflO I cola. I completa, deve conter todos ú-s

gre�so �o Brasil. H�nri9.ue La.- tor Konder fez-se repre�entar flJwS com a maIS peqelta,saud:. ex.emplar, compCiente e curn- I Disc:pulo amado de Beuja- materiaes llecessarios á, f01ml­
ge .e h?J6 ,0. proprtetart� das p�lo.Dr. Amadeu Luz" JUIZ de ,Uma �reança .doente e moh-, p�ldo�,?: se�s deve.re�: _.

fmin Consta.nt fez se rep�')1ica-' ç�o dos diversos, tecidos. orga­
m:l1s. ficas. mmas de ,carvao no Direito, da Comarca, a quem '\10 de glande tnsteza para seus I Feltctt".rr�o;-o desepndo lhl:

I nó sendo um dos orgamsado-, lliCOS e provea as necessldhqeS
BrasIl. tambem encarreaou, por tele- paes .. , .

c
! I?lena_feltctdade em suas novas

I
res do movime:1to de 1889. ,physÍologicas dó organh;mo. ,

,

...*"""
gra.mma, de apr�senta!< em seu: MUltas vezes, as. creaLças a� funcçoes.

,.' ,Indicado [lara governador de: Antigamente. incluia-se na

jnome, pesames a famlha enlu-I presentam os seg:,rntes, :y'mp..; ,
-�:.-� ,

,seu Estado Nn!3.! e depois e!ei-! quota da ração alimentar somcn-

':No'''t''.t), :8, ',Rell'g'losa's
tada. .

'. I tom�9:
_

perturbaçoes &"aS�tnc��, Cada Qual faz, sua te", I 10 deputado à ConstitLlinte, to- [te albuminoides, gorduras e
,.. >;t-: I vom1to:>,;. tOS?8 secca� ·lrn.tab1h· '. '.. ' : mau p:lf�e n3. Convenç�o dos ,�ydra�os _de car.:Jo�o,. mas as

Ô dia do grànde perdão AO OOMMERU-íI( ! dade, nelVOSlsmo, tellnOSl&, _sO-, herdade 121 republIcanos que p!!:\�n:aram i 1t:vest!gaçoes da eh mIca ph}··
. 'Desdé ,.; meio dia de l' de . ','

]. ,J I bre saltos noturnos, convuls�es, I o projecto da Constlt� iça0 de: slOloglca em meados do sec:h)

Agosf-o 'até a' meia-noite do dia 'Communicamos ao commercio I ranl?;e�. de dente�,. mau haltto, I .lá ;'eflec:tistéS be!ll so')re este

'124 de Fevereiro. D:1hi em di::t!l- í passado vieram aprechr, " .

a,-

2 'pódç ser 'ganha a indulgencia desta praça, e ás demais, do l�s-1 comlc,:o �o. ��n�) d<?res d: I rl!ao? Entao deveiS saber, que té 3. sua �scençãc: �ltallou-se lar das substa�clas !lJlI.; r� ':'5
plenarii':. da Porciuncula, tanü",s tado, que deixou de ser nosso eS!Oll}aI:>O� c.ohc<1,s" dlan:heas, de se:.? VfI.Jor" pes�oa! ye�lce as sempre o seu prestlg:o .ch",go�! em n?ss� organIsmo. Dat:1 1,1;'S
vezes quân.td,s forem as visitas representant� o SÍlr. Walter! seja lrreslstn�el de comer te�ra, dlfflc:.:ldades da vida e se nupõe.::lO apogeu com a sua lllvesü-, d�s. Schussler, Lnhmann c, LJ.

que, dt:p�o,s' de c�nfessados e JahIi.. .' I( �u b.arro,. urmar
,.

na cama !tn: I E�[(, valor d:� qne -t:.m�o n_e-: LlI�ra_ nu c::\rgo de Minist�o da Rllth, que podem ser conslrle­

comn;t;_l'ltgados, se flzerem a uma Blumenau,26 de Julho de 1926
eontmencla noiu. na de urma>1 cessltamos, ngorosamente ta- : V iaçao 110 Governo Rodngues i rados. como os fUlldadore;s _da

egreja r'ra,ncisr.:ana rezando se- pp. Oscar Philippi cê CJ. Ltda. etQ : I· d'
.

: ,.,' !.ando, ó s6 comp1tivel ('om per- I Alves. A sua passagem por eS!'.:l ,theor1a lll?derna da nutrreçao,
gundo tis intenções do Santo . TheophUo Rocha e Bit1J(/, OuaOo reme .10 maIs efflcaz? fei!o estado de saude.

.

pasta deixou r:1stros eternos, o conbec!men!o os cham: dos

Padre. �, xyur?h, em peq:lena,s Se vossa sande não fôr boa, pelos serviços prestados á Na· saes physlQloglcos nos pro('e�·
�� , peroIas gelatt�osas]o maIs po- devereis reCDirer aos saes phy� ção. ,

90S �e .nutrição, como Se:�,;

Amanhã communhão mensal
. Bordados brancos e vestidos deros? remedI? .pll:ra vermes e siolog;cos. ,

"
A remodelação da Cidade do contTlbUlr para a formação dvs

do Apostolado.. Das 9 horas a-
'

' o �_nJC? que e facll de tomar. "RENASCI!;!" contem' em Rio de Jane;1'o, em collaboraç'3o suecos digestivos, activar 2. e-

't'e" a's 6da, tarde exposição e
para criança,s, fasem·se na rua N.'ao e neçessarto, o purgante, combina6ão ex;',ct, todos este�' com o Prefeito Passos tã0 só· nergia assimilativa das 'celiubs
15 de Novembro N° 114., O· l' t·

' .

adorà,ção do S5. Sacramento. Ensina-se tambem a bordar. pOlS� o (: xy�ro»· � pu:ga lVO. saes que de.vels L:sar p;tr�! vos :rncntt, bast:ma para perpetuar i'e facilitar a ,reten�ão e fix:lçiío
A's' 6 horas encerramento da Nua tem dIeta. Nao aoate as conservar sadio, forte, apto e i a sua memoria. . ! de substanclas ute!s ao orgn 111S-

adoracão.· )m >;te«
, creanças. En?ontra.se à ven9a resistente. i A sua actuação no �Iinisterio!mo. E' absolutamente necessar;o

.,

Do 'meio dia ate a meia noite . , na P��rmaC1.a. (Je.ntral, ,de Joao Aprovado pe.o decreto N. i do' Exterior, da presidencia do! para a conser;ração ,,_:ia sa= de,
de segurida_fei-ra osfieispodem Cine S. José I Meden os. " 1.066 de 24 de Novembro de I preclaTo Dr. Wenceslau Br,'z i que nossa ahmentaçao di i:J.

ganhàr as 'indulgencias de Por.. D' 10 d A t ,: , :- >I"",, P 922.
'

.". I
foi das mais proficuas e no se� i donteriha ao menos 2 gr. de

duncllia, mas só na egrElja do "ENTRWgÓUAS eBA���IRAS�
,

I .��
, nado ficara o seu nome enca;!xF I sae� ..

normaes, rxcept� o sal da

conventO.
'

.,. '.;. I
"...,

: ARMANDO RIOS ' ,lhado em fulgurante moldUra j coslnha� cas� ?ontrarlo tornar-

SeQ'unda feira-missa,' cantada' Estrondosto suchc.esso cme! ReI-nold À'nt'on .' ,I como o de um brasilei.ro illtis� se-hão msufflclentes os proces-
� ma ograp ICO'

.

F' l'_ d tl"""
'

as 9 horas. -A's 6 horas da tar- Entrada 1$000 I '

01 �e -e",ra a. 3..1.1 �-lontem I tre que soube bem servir a Sua i sos VItae�. _ .

de devO'ção e bençam .. ·

Surprehendeu-nos honíem ce- na IgreJa Mat�lz. 111lSSa .por I patria e honrar a terra em que; Uma ahrJ?ent2!.ç�o vaflada, to-

Terça J:,e,'ira-:-ae 6 horas ,da
'

3!ISS do a nott·cl·a do m t t·
alma de 110SS0 mdltoso am1go! nasceu "

I madr do remo all1mal e veg..:tal
, .. ar e repen 1- 5 A d li" �

,

I I' f d I
� . .'

tàtde:pév()çâo em louvor de S. ' An'niversario:
"

na do Sr. Reinold Anton 80 io
r. rman o 10::. a qua CO�-I �-<>(- , um 50 o. f�w ��rtll, �omo é a

Antonio;, da antiga Pharmacia Cr�zei�o pareceu gran�e numero de aml-j .: terra
_ brasl.lelra: }a. contem a prü-

. Quarta, feira-as 6 horas da A 6 de Agosto festejarà seu substituío do Sr. Superinten� gos ft .conJ:8cld?s. I C. N. Ameru�a 'porç�o ac}ma mdlcada de su �s-
tarde devoção em louyor de S. atmiversariq nafalicio o Snr. dente Municipal e supplente do

DeVido a escassez de tempo! Por motivo do falledmento tanclas mtnerae�. Mas nem 0-

,José: ':'.
"

,

' '�:. Edmundo Pacheco, guarda-fio Procurador da Republica.,
e �e espaço demos em nosso I do Senador Louro Müller o bai- dos p0gerão .dlspor duma aL ..

Quinta féii"a ........ás 4,1/2 doutri- do Telegrapbo Naéional. Com o fallecimento de Rei- u1hm.o numero so�re seu .f�-I le que o C. N. America reali- mentaçao var!ada. .

na na matriz. .

\. 0)001(1<"'*
' noId Anton perde Blumenau lececlmen�o, succmta notlcla, I sava hoje a l10ite fica transfe. .

Para remedIar este mCOllve-

. Sexta feira�ás 7,horas missa uma de suas figuras principa que a,!!phamos. agofa:·9 sau�o- rido para ° proximo sabbado. mente ll1ventou·se na Allemauha

com cOIDmunhao do Apostolado. uma de, suas actividades m:l�, so extmcto. ",c,!-Ja famllta reside' os cha��dos preparad?s d� sa-

A's 5 horas reunjão do Apos- effidentes, um legitimo collabo-I em Lo_rena, (01 cercado de �odo! .�� '. es nutrItivoS ou phYSt9!ogteos.
talado. A's 6 horas' ,devoçij_o em rador de seu proares f j

o carlllho em seus ultnnos i que contem em proporçãO exac-

louvor dó ·5. Coração de Jesus. loque nelIe, sobret�doe�:::� mo.mentos por seus� colleg.as e i Engelbert Spengler ta fados �s mineraes necessarios
Domi'ngo�primeira s. com- ravamos era,a bondade. amIgos, receben�o. os uittmos I �...s==:�=--"'e:'.,r� ao organIsmo.

,

munhão das crianças no En-I Prestativo, tinha sempre a a1-1 sacramento:;; �rulllstrados pe�? No Hospital Santa Isabel faI- . E�tre e�tes prepara.dos ,�:s-
càno Alto. '

'I
ma aberta para servjr a quem!

Revmo. ,Vloa.no �a Paroch'd; leceuhonten Engelbert S�englel', 1 �tngue-s� ,R�NASCI:'V',>,. atI:'. '�;.-
No ,dia 15 deAgostoS. Excia� o procur�sse. . IP. M�rcello Baumelst�r.

' .. _!c.ontando 18 anllos de Idade e,J� o UlUCO fe�to aqUl n? Brd.:>'1,
Rev'ma. �o nosso <tmado Bispo ' E por iSSO todas as classes

0f
Ate a hora do sahtmento \ � l fIlho do Sr. ,'Bernardo Spengler,1 �ue sendo usado p.OI. algum

, ;consagrará ,solemnerril;l[1te a n05-; estimavam. .,'.' laram o cor�o os Snrs� nU.n.'-1 resldent:.> em Poço Grande, no i ,empo aYl?menta prod.lglOsa;uen-
,

sa ma_triz e o a:ttar mór.
'

Oontava 54 annos de idade',
ba1 e Antomo Barbosa, Emlllo I districto de Ga4ipal'. ;t,e a act1Vtdad.e _

organlca e lntel-

tendo' nascião em Joiriville e� I e Humbert� Sada, Edmu�do I

! lee�ual, condlçao esta para ven-
,

5 de Novembro de 1872. '

' Poses, FlaVIO .ferra:.:, Fr.an�lsco I ., �. !
ceI todo� os

, o?sta�ulos. reve-
fez o seu aprendizado na I RhunzHe, Ert;'a101I CharpnFl�ttl,F.ntzds- HORA i z�s ,da Yld�, cUJa VictorIa por

antiga Pharmacia fIyaon as- i c e, ?raCIO _lin ae 19�elre o. ULTIMA., �: SI so CO�s�ltue a nOSSa félici-

sando depois a trabalhar p na I EnvI,ara1!i rlcas coro�s"tQs Sns. ,Por motiyo do fal!ecl:nen- : da�� �a{enaL .,. ',' ,

Pharmacia Elyseu. na Ca itaIID.r. JoaqUlm Breve� F,Ih?" Af!' to do emmente catharmen· Nmguem ou:;a a negar, que
do Estado.

. p f!lbal.. e. Helena Barbosa, '�Fam!� se Dr. Lauro Müller o Ex· os pjep�T�dos de SHé,S 'nutriti­

De lá transferio-se ara esta
11m Rudlger, Amadeo Bohmann, mo. Dr. Qo\:ernador do Estado vos �egItnT!os, hem en:eudido,

C'ldade onde,c·)'llst:tU· Pr(. 'J'
Tenente Gomes e s�nho:·:1. ::;eus m;1J;c!01.l sus!)ender o expedÍE:nt{� espeCialmente "RENASCllYh, são

,l '10 all11 la e h' d'
. . ., ,

.

I
d d

.'

t·
montou, a acreditada Pharmacia compahD delros(' e SertVlc)�O, t1'111:'C'5 ,em todas as repa.r�Içôes deven - ! um. vedr a ('Irai rxlUm1?ho da sei·

a que m31;s ta'rde � .' e cnn a os allS8n es e :: "'l do em 1.-,(1;\<: ellas Sél' hasteada' enCla o secu o X.
, ',' .,8 aS'30CIOU o . ,".

. '

.

'
'

sr. JOTo-e Boehm ('amo pl'OVP•
empregada Allce. a bande:ra llf'.clOnal em runeral, C'ABIi-..1ET'E

o '"- ---�.," --,

•

-,

dor d)l:1Hosp't IM' .. 1�
.'

-,-�,,--,-"(- :durante";': di3s i I, TYPOGRAPfltCO

it '

I

IJ
] a un�clpa pres- i

''''_,'_ ... .. _��.�__ . _ _. __ -,. ----,.,

' DA CIDADE

!
ou f:que e c.stabeleClmento re-! ,Cartões de visita: factltras ctt:. ' Cartões ri;: yjsita e pf1pel de car- • faz-se q::alql1er serviço r.p".

Ilevan!es serVIços. : faz-se nesta redacção. :, ta, nesta tn,rg'faphia. 'ten cente a eSlEl ramo.'
'- _.

I,
f

... :
, ,

.
.

" .

O Que Toda Moça Deve Saber
Antes e Depois
Do Casamentot '

Mirihas Senhbra�l
Todos sabem que Certós;:Temveis Padeclmeatose as mais Perigosas Per-

turbações Genitaes' são Soffrimentos· que pérseguem grande numero de

,

Mulheres. ."
,

"

.

'

. ,

Qu�tas vida� chei�s de desgostos e peiâiis; quantas lagrimas, quanta
tFisteza e quantos desenganos pr6duziaos por estas tão dolorosas Erifermi-

dades!!
,,' ,

'

,

Quantas Sénhoras· Solteiras;' Casadas ou' Viuva!'!. que padecem
.terriveís Doençastt

,

Quanta Mãe de Fa,milia se .eonsídera infeliz, por soffrer assimr

de tão

Quem tem a infelicidade de soffrer do Útero sabe bem o que é padecer-I!

Palpitações do éoração, Aperto e Agonia no Coração, Falta. de Ar, Sufo­
.cações, Sensação ele Aperto na Garganta. Cançaços, Faltá de Sornno, Falta de
Apetite, incommodos dó Estomago, Arrotos Frequentes, Azia, Boca Amarga,
Ventosidades na Barriga, Enjôos, Latejamento e Quentura. na Cabeça, Peso

.,

na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Costas, '

Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas, 'I'remuras, Exci­
. tacões Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos..
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Subitos,
Caimbras e Fraqueza. das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios,

. Dormencías, Sensação de Calor em Differentes Partes do Corpo, Vontade de
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memoria, Moleza no Corpo,
Falta de Animo' para Fazer qualquer Trabalho, Frio nosPés � nas Mãos.
Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas 'Tosses, Ataques ,de Hemorroidas,

, ,etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero.!
.

:
.

'.

.
:0."-, '

,

Até O Geni() da Mulher pode ficar' alterado e ena de

alegre que era, passa a ser .triste, aborrecida, zangando-se
facilmente pelas cousas mais insignificantes!

oMelhor Tratame�to é usarRegulador Gesteir,a
,

�imt' Sim!

&EGULADOR GESTEIRA é o Remedio 'de' Confiança para ·trata!",
".'; <.',

, 'Cine" S.' José

ConsagraQão
Matriz

da

,"�
,r\

,
.)JI�

A i
.,

" \

Andreza Campos da Luz
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o lil\RGAREJO MAIS
". SEGURO· E . SIMPLES'

. ) I

FREDERICO STRUVE f i'
Girurgião Dentst�

II
.

_ "

.

.
(Norne e mã]'ca Registrada

Executa com perfeição to- jJ� p.!1an:naG�utJ.co E. A. GONÇALVESj Joinvlilü:- g, �atharin-e
dos os trabalhos concer- DIplomado pela Facudade de Medicina do Rio de' Janeironentes á sua arte. Universidade de Ooiinbra,

.

Material
.

de primeira !qualidade iPreços módicos 5
I

Indayal _ Blumenau �
�-���_\.

Pomada
. .

r][� ...

'

\V' "lo .�. o) �

, .L_IJ.1311COra

É o IDEAL: é l!Ql. grandioso
parrimonio legado 2. therapeutica
dermatologica apõs '20 annos da
acurados estudos. «Curatoda e

qualidade de feridas novas ou ve

lhas,» tanto hr'niana corno de
animaes. e muitas doencas dtl

pelle e d.� cabcçu: TI Icerus, Q"'J.ei­
maduras, Iníecçoes, Empígens,
Sarnas, Tinha, (tavcsa e tOI1SU­
mate), Ulceras syphiliticas e al­
gumas cancerosas, frieiras; Dar­
thros, Pannos do rosto, Espinhas
etc: Indispensável aos nttebolis­
tas, às damas parn adherir o

pó de alTOZ, esterilisar a cutis e para massagens.
Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde a dUinancora»

vae chegando, as curas, a reputação e.a sua procura vão aug­
rnentando, dia a dia, Quando todos a conhecerem, será o reme­
dia de maior tríumpho em todo Co ;_: rasil. D. Carolina Palhares,
de Joínville, curou com lima «só caixinha" uma ferida de 9 an­

Temos centenas» de curas semelhantesl.i !
Adoptada já em muitas casas de saude e grande clinlca me­

dica, -- Licenciada em 31,/5,/915, sob N9 97.
Consultas- rlíaria'nwti! no

Hospita! Santa Izabd das 9 aS re
' '\ � n::·). em. todas a!'i Drogarias e Pharmaeias

easSas7h(J1as aatiúd�;tQd' '--Dão'se :::UOO*,OOO a quem .lvuuucinr tom prO\'H1:-10H f1l.d;'

��_::��__� I �HI;on'8 -_.' Pharm: IvliD}lIWO!'(l e-n: .lqifldlli'. t;. '. Catlwrillp..
( . j ,

\ ) ·As�:CSO:

Na Iivrarra C..t"!.RL WAHLE
�enlpre jivrod e

romeuces dos H-,dhores eser:

ptol'es
.

QrasilelrOq' .

Si.�ma�almellte recebe n(l�J
dades

�Ub� - m�mLnh�� ��ste:�.
Linha-dcinville-Blumenau ..

'

a Pornerode Rs.
« « [araguá )

« « Bananal »

.

dvoQ"t\!"10 ,�: « joinvillé .- » »,

« jaraguá . » »

« « Bananal. .» »

« joinville » »

'. « Bananal » »

« « joinvílle » »

Bananal « joinville » »

PARTID.lf �DE BLUMENAU

Nas terças, quintas-feiras e sa- Nas segundas qu:trtâs· e sexta" .

sabbados ás 9 horas da manhã feiras ás 8 horas do manhã.
Recebe encommendas .para qualquer das Estações Inter-

. .
.

Novidades
.. .

EllJ::Jercy. .crêpe .de seda, .cl'êpe d» chiuu

.

,.}'

com successo
.

. �. ,

nas. seguintes
molestias» .

.... �� ....

A TINTURARIA CHIMICA fAZ TODOS OS TRABALHOS
. :_,_: COM PERFEIQÃO. :-.

NÃO TEME OONOURREN01A
RUA OOVAZ-TLEPHONE 55

, !

:" ',:
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A CURA DA M A L E ITAll§ li""; a � I
Maleitns, Sezões on Fehres intermit t � S g-:

�tl:lHt'Í" CUI'/lIl,·se.com �fl legitimas pí1nlasl& '; {/) I
: 0<15. Ap, verdadeiras ptlll]as de Caferana :; () rg li
; Composta marca TOURO são acondi- �. Q _� I

; ei,t!l*,�l�' em «nixas com -18 pilulas,!r:.rotlI· ;::::.g. :
ia

� ; 1(/ azul COllJ um roure- no- "centro. Vende' 8!?! � !
,

; SI" ,'111 ItninlJY somente na Pbarmaeia Bra g" �::� :
; si! II l{ua Lauro Müller nO 28 8 ::: c...:
; •

•

� 4U I
I 2 O ; ganllltido para MaleÍtas� Scz6e&' OU Êe' 8 a ;

:2 ::> � hres iutermittentes, comprem as pilnlas <1 �� � I

j. ," .Livrsopara caM" couuner .S � i Caferana Composta m81T}1 TOURO � '3 Q.l

'jl,.,.,C,'I;"It'�.
como t

'" I do pheo. HtitO! Libel'ato, toruandn'ae aI, g::::; � :

, Diarios t. � I gllllJa,;.; «nixas pRTa fIcarem radicalmente :::' l;:t1
OJ ;

:..;... I 1 V I di h"
ri O � :Contas correntes I

curnt IIR, evu ve'SH O 10 erro as peso (Jt; _ 1-1 '

l Borradores ,�-! SoaR que tornare.u as iuinhas pllu'as eon �:: � l
'II Copiadores ?� fi fO','me

a receita e não .obtivhrem
,

ID,'elho: � � e .

Oostaneíras 1 C.t' p.. ;

! Protocollos I � ç;; t e arerana Composta marca 'fOU' � (!)
;

I O d
'

I O • RU du Pharmaeeutioo Heitor Liberato. ê' � t
a ernetas

'

o '"'

j
«

_,

I
. Livros de actas :::: � As únicas pílulas que podem ser usadas ª g i

J
e todos 08 Illf'llsili08 l!tll a '�!'l &8 ern qualquer ,febl'rl "001 effeito garantido,,' ;:::., s:
criprurfo e fpl'lll:til:õe,f>, en.t,�,{ill'· ATTESÇÃO E MUITA ATTENÇÃ{�! o -=

b
' 0.-( �"1:'I tra'"w por pf!'�Ot3 araLS!"IIlI()>-I!::> Z J As. yerdl111eil'w, },ilulas de ('AFg �;;:

I n» O � . f R.ANA COMPOSTA marca 'rocnO'do S· E ,

Gasa Carl Wahleli a, � -3 r fJium:laCtIHit·� f!.e:tor Liberato, s� serâ; ;.1_-: II����,��

'C"t-:;";�#" �t,.",'t>,-316.Jt:t1 h���
,

� ==- �

I
vendídas t 111 Itajahy lia Pharrnacía Bra� -

l>�<:ib';$:'�;Jk'���,

P4:!:.'�+!:.��,'
<1'j <S. �

..

sil. Q. l1::lwln 'llliz 'I"'!lJ

�o.lllar .Ulll remed.
io- g- ri!("TI ('�' o ,......

Annrovado li , 'I ;; i

'T g h
. .. #� *�. �prova o P, tceuct,« ? pelo Departamento Nacional .... c..'

Y·
.po rap I' C'O Cal'l·OS., ·W'able ;!:;). D:r.. b� ··1' .2:.. ê ..la Sande Puhlica dos Estados Ur,idos do Br�sil svb o 5> (t

!
• 1 rl'i!, .,''r). ,

- � "no. 3498. . I�j FerreIra de Barros t� ,

As Pillula::. de Caferana Composta marca TOURO do p h a I:
� MEDICO tZi· tic o Heitor Liberafo encontram-se na Pharmacia: Oloria. \
�J. Dí'plomado pclu i'ac� de i"f!!.

a; ,t

� J."tfedicina �o Rio de .� ---��---�

� Júnetro. �r.;) C I 5
..

(::?-;;' E"C'into7ZO de Cliniea ('llur,irca \"� -

.

a '. u'perior ..�� 110 l!()-1'ital da Ga",l;Ja e ti� t�

.1 :�'.::,::;,:�:E��:,;:: :a' I Vende-se qualquer quantidade de cal branco su­
I �4 A.\'.r!stmáa i'liblica(Rio de J'all.) �' perior.á 110�OOO O moio ..pnsfo em Blumanau� Cliuica em geral t��

q1

r�, .E'Hpeci,uü,d(Lcle: ,�'
.

A tratar com Alcl·des Gar'c"lDa��I. Doenças de Creanças l",(

,'i!l�, R.:sitiolc!a:-JIofd Se/IRINt �
.t� , Con5uJtorio: . f�
,.tiffi PifF. Brundes d("s 9 0811� "�Ó! n'�� �

.I �� Atlenrle· a chamados ..�� :::
, ":iN. "'A � o

"mm�� ���*�� �
Ia! Q

��. A"lf
.'

t
·

-

,'Ü·
�'<..-

"'�t�;"" ;:.�
/\�,! .

aia aTIa. ;.:1por· g.
fl

\('() )���� Avi;;'l )i �H�a iJUI:lnl fH-.lgtJt'�ia '1Uf! I'pceht'1] � �

'V;.-,: .1....\, Ul,ll g.1 ..<IIl.ll ..... !$Ort!f:IP.!lf.n {I.e tazt'I1'I;�;l como: caSil �
c::::l

r!.: ., l .. mas, Bms, Kaki mglez. e UII. sOl'tlme.nto 'do 4jlll:' '��

\'i'frrt/' �la de bom e. bomto Palro
..

Beach,
.
Lmho, branco w c...

.

il�T�11 lnglez, G�bardine.p���a ("apl:l1'< \', k!llo:<, Flallellas. �...;:
. Ü1Y .. ��:;� 1��:o;�;���.�;:I!���::m:ri;�aS.�:�ln. 1"":°." : �

_=�L�..�r-- Ternoade.180$OOo. a.té 32Q$000 feaos.
I �

- __�c"....,� Dispõe de bons I1Villmfntocl e offi�iaes habilitados - <:..:>
c.:>

'ARTHUR LAUX

. -

'maTCa {10·S'\,i melhores
" pneu­

elo mundo � C-_

:Grt1nde rcduceao nos
,

.. . .' '; .. , ..

��preços·��
4W�;. ··�lii{ {; ""I ,,�")\ 1t1?; �,�G "

..
Jar �! 1[:1.'-

l:i�ii .... jtI \i��H\1�lrW=" eH - \1) ..

ao

t�.'."l' A'H '1 ...... � ó3I

n I kI�W' vf"\;V\J \��

do . C{nnnlercio�
;_. .

.

�
, ;

��"""��-_""'--"_""""-;_-"""""'''''''' �_�_'''·�_���··7_'''''��_

Gabinete

,
,

Tenho o pr:J.ser de commnnicnr amillh:l distiucbt clientela, que na presente data
estabeleCi j�!ntó ao meu negocio de H:vmria e papel::lria nesta praça uma typogmphia,
encontra,ndo�se esta appare!had�l p3.r:! a ex(';c�!çil.o ele qualquer serviço como:

! CARTuES DE YISIT�! .. ,!��C_rURAS,,�_��P��PARA _

CARTAS, GUiAS. 6 REGIS� !'
IRO DE BEmrAS,EN- I' .

..... I YELOPPES, GUlAS I

PARÁ AQUISlCAO DE I Inruressões àcores! SELLOS, ROTULÔS,!
,PROGRAfdMAS II- I, ..

l

. .'

. I VROS DE YENDAS I
1 A VISTA .. DESPACIW�i, 'BOLETINSrE DE: MAIS SERVlOOS ADEQUADOS A' ARTE I

.

� m�.s� �O�O lf("r�Jln�Gh ,�
Séccos e r.:o.olhe..óLcs

.. >' :
•

G-enerns de 1. qualidaâde 1
"tem sempre E)ill stock completo,50rt men�v de cueaes produdos:

suinos fa:dn)las inclusive a famOS:l brinha Barreiros, conser· I
. va-s nacionàes e esttàngeiras e iMIUil1erOS outros ártigos. !

_ .,..

.

]<isiJcdaihi.id.· da C�H:m ; I
" m:tti1eiga gelada, mas$ls alimentkins; café puro prepar.tdo J

;si)�çcjaJn:�nte. para a, <::aRa.
.

ii
liAnVOC.ACl:q� ),

� �
1" ;

jí O Dese�batgadOl' em disponíbil:idade li
� JOSE' ARTHUR BOITEUX 1\
I :tccelt� o patrocinio de causas cíveis, commerciaes II e, criminaes, bem como a: promoç20 de quaes- i
•

q�ter processos ji.�nto às repartições estadol.es e ii.
..kder.<'les ll.a capital

do Estado e no Thesol!.ro Na- II
çional" nQRio déJanerro, �

ii

Praça Generai Osnrio. 24-FIorialiopolis �
... ,'ES'fAD<? DE SANTA

.

CATHAR�NA .' li
", . ,���." ���"'��\!

Singcl'

para

C08tnrein1f, 'alfaiates sapal, i
'1'08 e 8elJelll)� cncontl'UIIH'e
ni> ,kposit" juntn ao Ban<.'C
N�cj"nal dO CommeTcio,

Vendas à vista e a,

plt'estações de 22

POR
(25)

'Vinho Creozotado
" .,�o,,Pbarm..,,,,hllll..
"JOAO DA srr.vA

"SU.vEIRA
.

Poderoso. Tonico
'e fortificante

'I' l' , Eluprepdo __ aru4à
I III

I
au""etM na. frag,_UlOq

, , "··=êoN8'1'mn�E
I, 1>8 l.a ORDEII

I Cartões de vish�s, bcturas, IIi ,enveloppes, cartões comm€ reiaes
I e outros ser'viços pertencente

t=:::I........-.....O'-......----.I':±:i la este ramo. ��������==�====���==�_..

.��--��--����---����--���----�--------�----------------==------�.�

F''.8.'..'m','·1-1"1'",a ..., repartir� commjgo os seus abafos; nos grán- os �ovimentos que
. fazi� com ti cau,da, diziam-me que re.5=0-

,

des calores, ag!dara-me sempre a levar a parte das bagagens e nhecIa decerto pelo Olf�ClO, que dl� tl!1ha passado peJas maos.

dos objectos de que eu era éncàrregado. A meza, ou antes, ás do seu dono; ha .tres dias, era a pnmelra vez que manifestava
nossas refeicões, porque não' comíamos muitas·· vezes á meza, animação e alegna. 'I
m1nca me deixava o boccado pejor, ficando tom o melhor para I Tendo tomado informa�ões, disseram�me que a aUdiencia da po-
si; p�10. CO.ntr.ar. i.O.'. rep..

artia

�gu.almente
o bom e

o.
mau. A's

Ve-t1.icia co!r�cional começaya as

d.
ez hora� .. N�. s.�bba.d.

c

..

ás

n.ove.zes, e verdade, q�e me pux3"a es orelhas ou me dav_a umá horas, fUi me encostar a poria e, e.l1tre� . prm;etr,? que todos. A
cacholeta com maIS alguma força do que um pae o faria., mas. pouco e pouco,. a. sal� encheu·se e reC0!l�eC1 dIversas pessoas
não havia n'estes pequenos castigos mzão para me fazer es- que tinham assls�ldo a Ecena com O 'pQIIC1�. ,;.

.

queceI' os sees cUidadós" as. suas tons palavras,
.

� todas as
. ..

Eu n,ão sabIa o que eran: os ��ibu:I)a�s" a
...)usftça, mas por

provas de ternura que mE! dêia desde que estamos Juntos. Era l11stmcto tmha um medo hornve! d.1S�?,. p�n!CI�-me que, apesar
.meu amigo e eu era aIT11gõ d'elle.. . de .se trat�r do meu mestre en,ao de mIm, qt:_e eu estava' em

"

Esta separação feriu-me pois dolorOsamente, pen�o; fUt-me .rnetter atr2:z de em �ande f<;>gao, e encostando ..

estavam aça\- .. Quando nos torn�TÍ.amos a vêr? me a parede, ftz-me o mais pequ,enmo posstyel.
.

... ".
logar de ter�m o !laflz preso n'un;� carcassa I Tinham fállado em prisão. Quanto tempo podia durar es-. Não f�i o meu mestre que Julgaram 13rrmeiro; mas uns ho:-

.' de lfeJl.I'.0. :0!:1 n'uma red<;" íra=?lam. u�l,camente uma ka de s€da se encarceramento?
'

mens que tmham roubado, que tInha.n:\, pa,ttdo uns nos outros

atada;"c0ftl J.tI�s'l�ço�,'fi roda. do focinho; par� aU�?i., que tinh� , Que ia eu fazer· durante esse tempo? Como havia de vi- ! que, todo�, se d.isi�m in.nocentes, e que to,�os,foramc0!ldemnado5.
o peHo branco, a fIta era encarnada; pnra Z;erb�no, que era ver? De qut? .'"

, I Por nm Vitalts velO sentar-se entre doup gendarmes no

preto, brapca; 'p:ara Dolae, q�e era cinzento, azul. Eram açaimos' . O meu mestre costuúavá ·trazer a sua fortuna cGmsiO'o e I banco olide toda aquella gente o havia precedido.' ,

.

.

qe tneat1:'C? t: Vi.��Iis, rpascaráI'aas�i_rÍl os cães, sem duvida para ;antes de se deixàr levar pelo policia, não tivera tempo d� ,:Oe O que se dísse Iog� ao principio. b 9u�,!he pl:rgt,thtaram,
a peça ql1� guer1!l' pregar ,�o pol�cm�

.
'

'

dar� dinpeiro. '.

.. "
.

, loque ene responde,!, nao seI absoluta�ente nadat'Sstava ex-

.: , l
() �p;Uphc�). dlsp�rsara-�e rap,damente, so

'"
algumas pessoas Eu so ;tmha alguns vmtep.s' ria algibeira, seria o bast[ nte para! hemamente conlI�ovldo para I?0der, o.ll.yl�,� QU pelo m<:nos para

TH:�ra11}: ·n.g�cseu?. J'0��l'e��lscut1UdG o .que acabava de se passar. nos sustentarmos todos,' eu, os cães e «:Joli�Ca::ur?" , ,comprehender. Alem de que nao p�n.sa:va,em �scutar,. olhava .

.:..!..C{)� \relho,:tev�'l'�{\o, ',: , .:, .
.

Passei asslm dois d�as. em afflicção, n2.o me atrevendo a
,

Olhava para o meu me�tre que estava de pé, c�m os s,eus-Naq,tiexe t�lL ;," '.,' .�;. sahlr do pateo da estalagem, ôccupando-me com. joli-Creur e 'grandes cabellos brancos dettado� paTa 'traz, na att!t�de dum

"-Para� g'ue bate�.o :pol1cta na creança, com os: caes; que todos' eUes sê mostravHm inquietos e dESgoS- homem envergonhado e arrepend ,do; ?lhou para:o ]U1Z que o

díto. nem feIto. nada? \': .;: "

,
..

.....

.

,;
'.'
',' ... , tosos.·.. '. ... .. '... .

'interrogava.
.

, .

. ,

-Mau iiêg<}éio;�'Õ; 'yelno não escaparà sem' prisão;'se o : f;inalmente; no thceix.{) dià um homem trouxe-me unia - Entãú, disse este, confessa ter dacÍo' pancadas no ;'po-
policia prOy�r;;9u.� p.o'AYe::�eslste�da.. . <.... càrta de Vitalis. ",.' .

lida que o prendia?
_ .

. > ..
, :: : .'

, �Olt�l :;,p,p:a ;�- �sti}14g<f!H7 :mUlto affl:ct� e m9Ule�0. '. '.
. N'esta carta, o meu.mestre dizia-me. que o consef)'8.vam � Pancad.as nao, senhor p�esldente, mas uma. panca�a

, , ,J� lfag es!a'(a'l?;?}empQem,qu� Vl�alisme lllSplrav2:recelO,; preso p�ra o fazerem passar em polic,.ia correccional no sabba.., q�ando �h:gutl á praço onde de'ita ter lugar a repres€ntaçao
P;t!;a.:.düer,:?' v�r'd.a?eii��se temB? �ao tmha .,' durado mms qu.e, do se�umte, sob a prevenção de resisiencia a um agente da VI o pollCla d:.!r ,uma �ofetada na creança que me acompanhava.
upa,s.. 'b�:W),�, ��I!" ,�ep��s�a l1!.e ·affetç.oFra a ellc,.; c�m. un:a, .af!e�; I,auctonda?e. e de v.w.S de fae.to na pessoa d'este.'

.
.

- E.�sa creança e s,:a?
çao smceaa; e' "ess.a :affeIçao' f�)f;'i crescendo ,cada ,.dl� mt;ls., \l:V1i..,!, _ «Delxando-me arr.ebatar pela colera, accrescentava eIle, fIZ -.:,_ 1'\ao,.. �enhor preslden.te, mas gosto. tanto deHa como.
al1Jos;a.)ne�rl1a. y�d_a,: s�f!1pr� Jll�tps desdepe}� manha a.fe.a nOlte,;1 um gr�nde, ,erro que poderá custnr,;,me ca.ro. Nas agora ê tarde se fosse meu fl�ho. Quan�� VI ?ater-l?�, perdIa cabeça agarreI
e�mU1t.as ve

. .zp.,�,,8 �.,�,�,a".e, ;.''1,•. '.,n..Olt.e,...a".Ie p.e"la...,m.a.uha.,.. q, .u,ao?? P8.ra nos,lde m,"a;s para o. reconhee
..

et. Vem à audiencia; será uma Ecção com 10rça a mIJo do polICIa e lmpedt-o de. �ater outra vez.

deitarmos r{3partlamos.u� ��om o:Qutr<;> o;.,mesl1'jo, telxe de pa- para tI».
"

.' '.
•

,

,
- Bateu p.or sua vez tambem no POlICI::_? ,

lha.O pae não tem :llia!s cUtâados com um fllho do que os que e11e:
I

. Depois dava-me conselhos sobre o que ett havia de fazer - Quer dizer, quando elle me .poz a mao rIa gola, esque-
tinha. comntig'ó. .'�nsinara:nÍe ',a lêr, a cantar, a escrever e a con- ! e ferr,ninava beijando-me, e 'recommendando"'me de fazer por elie ,ci .. me quem era o homem que se deItava,a mim., ou antes vi

ta!_ Durânt� as rlos�a.J grande� eamin�ada�1 empr�gára; s,empre i uma fesia ao Capi, .ao"Joli-Ceeur,- á Dolce e ao Z�rbino, I neHe apen.as um ?-0n:em, t:m Io.gar de v�r u,m policia, e cedi
-

O tempo a da�-me hçoe� ora d �ma C01S�, ora d outr�,�onforme I' , Ernquan10 eu lTa esta c,arta, Capi, entre as mmhas p,emas a um mOVimento mstmctlvo e mvolutarlo.
. ,

as circunstanclas ou o acaso lhe suggenam essas hçoes. Nos estava com o nmis em cima do papel, cheirando, fungando, e I ' (Contmua)
'"., '"., . . .
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I �I� �!��:e�!c�����!7�����S
� NO EXEROITO BRASILEIRO

U :.I"e diz o Exmn, Capilão medi�o
I!O Ext'rcit" Emygdio Cnldas, medico
cbt,fp de I·hn!i·a Õ01; !rrHnd�.,s ·Hospi'sés 111

�, ""C
tlu H.!o de Jauit'nl e B.'l.hia.

,

...

gAttei'to que ft'uho emprpgado em, !Il�; .�!!
'(t), _4

uh ... dinil·ft, CO!!! "t'�u!t;:tdos hasta::.te !;'latis; .

111

'MorÍn, fl IH·e"l'm�I.lo dt:uominado ·'PiLU· [g­
LAS DE CAFERANA COMPOSTA U o ,�'.
do l"harm:u:el'lt;eo Barreto Primo; 'que' g 5'
lél're::;ellfH III) 1Jl!"1I Ver ullla bôa furn.lu]� , ..

�_ �
CO'1l l)êt"t� Ilnll1illit:<l e ff'l'roginQR� �'&� �

,

'

c;':I

;l!t!ica!'
.

em CHHIH IlpproprhuJos.
..'

§ ..

'j3
Biulllt:11Hl1, 4 de JlIlhn de 1925. "C 'g

(A.ssiI!TH\Jl(;) Dr, ... EMYGDIO CAL o =-
. I�. =DA6, Medico pela fncuhlade de Mediei·

l1il do R:o lh; JalH'lro.
...

As mihlg-rOi'llS PILULAS DE bAFE'
NA COMPOSTAS do PharmaceutiC<i
Bando PrmJO tlIlCout"cl'se elll toda parte: .

Em fl!11J,7Cltal;: .Nas PlIZJrmaciaS Cl1,,!tito do S�Il,
P!wTmaáa Brandes' e na Phaj'macia Central de, João
j}ledeiJ os.
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